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RESUMO 

 

Cryptophlebia ombrodelta Lower, 1898 

(Lepidoptera: Tortricidae) é um inseto exótico e 

praga quarentenária ausente (PQA) no Brasil. É 

uma das principais pragas do cultivo de noz 

macadâmia no exterior, onde também ataca 

legumes e frutíferas. Sua presença em áreas 

plantadas de macadâmia do Havaí intensificou a 

necessidade de estratégias de prevenção de 

entrada desse inseto em outras áreas produtoras 

dos continentes americanos. Este trabalho 

apresenta o zoneamento de áreas brasileiras 

favoráveis à C. ombrodelta, considerando ao 

menos um de oito cultivos hospedeiros 

(carambola, coco, feijão, laranja, lichia, limão, 

macadâmia ou soja). Ocorrências de C. 

ombrodelta no exterior foram identificadas em 

literatura para uso de modelagem de nicho 

ecológico GARP/Openmodeller, viabilizando a 

identificação de áreas brasileiras favoráveis ao 

inseto. O cruzamento ArcGIS dessa informação 

com a de áreas de hospedeiros resultou no 

zoneamento, que indicou 650 municípios, 

distribuídos em 113 microrregiões de 16 unidades 

da federação, aptos à PQA. 

 

Palavras-chave — praga quarentenária 

ausente, proteção de cultivo, mariposa, 

modelagem, SIG. 

 

ABSTRACT 

 

 

 

Cryptophlebia ombrodelta Lower, 1898 

(Lepidoptera: Tortricidae) is an exotic insect and 

an absent quarantine pest (AQP) in Brazil. It is 

one of the main pests of macadamia nut crops 

abroad, where it also attacks legumes and fruit 

crops. Its presence in macadamia planted areas in 

Hawaii has intensified the need for preventing 

strategies to this insect entry in other producing 

areas of American continents. This work presents 

a zoning map of Brazilian areas favorable to C. 

ombrodelta, considering at least one of eight host 

crops (star fruit, coconut, bean, orange, lychee, 

lemon, macadamia or soybean). Occurrences of 

C. ombrodelta abroad were identified in literature 

for using of Ecological Niche Modelling 

GARP/OpenModeller, enabling the identification 

of Brazilian areas favorable to the insect. ArcGIS 

cross-referencing of this information with those of 

host crop areas provided the zoning map, which 

indicated 650 municipalities distributed in 113 

microregions of 16 federation units apt for the 

AQP. 

 

Key words — absent quarantine pest, crop 

protection, moth, Modelling, GIS. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Cryptophlebia ombrodelta Lower, 1898 (Lepidoptera: 

Tortricidae), também conhecida por Macadâmia Nut Borer 

(MNB) e Litchi Fruit Moth, é um inseto-praga exótico 

considerado uma das principais pragas de noz macadâmia no 

exterior [1]. O inseto também é referenciado por sinonímias, 

a saber, Argyroploce lasiandra Meyrick, 1909 e 

Cryptophlebia carpophaga Walsingham, 1899 [2].  
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Entre seus diversos cultivos hospedeiros, pertencentes às 

famílias das Arecaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae, 

Oxilidaceae, Polygonaceae, Proteaceae, Rutaceae e 

Sapidanceae citam-se, principalmente, além de macadâmia 

(Macadâmia sp.) os cultivos de carambola (Averrhoa 

carambola), citros (Citrus sp., incluindo C. sinensis), coco 

(Cocos nucifera), Bauhinia, Cassia, soja (Glycine max), 

feijão (Phaseolus L., incluindo P. lunatus e P. vulgaris), 

lichia (Litchi chinensis), longana (Dimocarpus longan), 

marmelo (Cydonia oblonga), tamarindo (Tamarindus indica) 

e Poinciana (gênero de Fabaceae) [2-5].  

Ataques do inseto foram registrados predominantemente 

em áreas do litoral leste e norte da Austrália (principalmente 

na costa de Queensland, Northern Territory e New South 

Wales) e em áreas de clima quente [5]. Na América do Norte, 

C. ombrodelta também foi relatada como uma das principais 

pragas de macadâmia do Havaí (EUA) [6-8]. Nesse cultivo, 

os principais danos de C. ombrodelta ocorreram nos frutos e 

em nozes em desenvolvimento [5, 9].  

No Brasil, C. ombrodelta é praga quarentenária ausente 

(PQA) desde 2007 (IN Mapa nº 52 de 20 de novembro de 

2007 D.O.U n. 223. Seção 1, pg.31 de 21/11/2007). A 

presença do inseto em áreas de cultivos da América do Norte, 

bem como seu potencial de dano para aqueles de importância 

econômica para o Brasil, demanda a intensificação de ações 

de vigilância fitossanitária nacional. Desse modo, ações que 

promovam a identificação de áreas brasileiras com maior 

favorabilidade à ocorrência de C. ombrodelta contribuiriam 

para estratégias de defesa fitossanitária nacional com foco na 

prevenção da entrada deste inseto-praga quarentenário no 

país.  

Modelagem de nicho ecológico, tais como as viabilizadas 

pelos algoritmos Genetic Algorithm for Rule-set Production 

(GARP) em plataforma OpenModeller [10], e técnicas de 

geoprocessamento vêm contribuindo para a apresentação de 

zoneamentos territoriais de áreas brasileiras aptas a inseto-

pragas exóticos, incluindo aqueles listados pelo Ministério da 

Agricultura Pecuária e Abastecimento como pragas 

quarentenárias, e para seus potenciais agentes de controle 

biológicos [11-17]. 

Este trabalho tem como objetivo elaborar o zoneamento 

de áreas brasileiras favoráveis à PQA Cryptophlebia 

ombrodelta considerando oito cultivos hospedeiros 

(carambola, coco-da-baía, feijão, laranja, lichia, limão, 

macadâmia ou soja) presentes em áreas brasileiras, utilizando 

dados nacionais de áreas plantadas com os hospedeiros 

citados e dados internacionais de ocorrência da praga, 

integradas às técnicas de geoprocessamento e de modelagem 

de nicho ecológico por algoritmo GARP/Openmodeller. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Registros de ocorrência de C. ombrodelta foram recuperados 

de literatura internacional [1-5,7,9,18]. Os fatores abióticos 

demandados pelo algoritmo GARP/Openmodeller, pressão 

do vapor de água, radiação solar, velocidade do vento foram 

obtidos em WorldClim2 [19]. Também foram utilizados 

precipitação, temperatura máxima, temperatura média e 

temperatura mínima, cujos dados foram elaborados a partir 

dos originais disponibilizados no WorldClim2 [19] e da 

substituição, no território brasileiro, por dados médios, do 

período de 1961 a 2018 [20], os quais foram interpolados pelo 

método de cokrigagem simples, considerando como variável 

auxiliar dados de temperatura média mensal obtidos para os 

anos de 1950 a 1990 por [21] em grade de pontos com 100 

km de equidistância. O processamento foi feito com o auxílio 

do software ArcGIS v.10.8.1 adotando sistema de referência 

WGS 84, em coordenadas geográficas com pixel igual a 10 

min ou 0,1667º. A partir dessas informações o algoritmo 

GARP/Openmodeller foi utilizado, resultando na 

identificação das áreas mundiais favoráveis à ocorrência de 

C. ombrodelta. Com base nesse resultado foi feito o recorte 

territorial das áreas brasileiras favoráveis à C. ombrodelta, o 

qual foi considerado no zoneamento disponibilizado. Este foi 

realizado em ArcGIS v.10.8.1 utilizando os limites de todos 

os municípios brasileiros em sua área continental, adotando a 

malha municipal de 2019 [22]; a qual foi convertida para 

sistema de projeção de Albers no sistema de referência 

SIRGAS 2000 [23]. 

Os municípios brasileiros com ocorrência de pelo menos 

um plantio dos cultivos hospedeiros de carambola, coco-da-

baía, feijão, laranja, lichia, limão, macadâmia ou soja foram 

identificados geograficamente, a partir de dados recuperados 

dos disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) [24], como também dos 81 municípios 

brasileiros com plantios de nogueira macadâmia em 2022, 

indicados pela Associação Brasileira de Noz Macadâmia 

(dada a indisponibilidade de informações atuais dessas áreas 

no IBGE). Em seguida, o cruzamento dessas informações 

com aquelas das áreas nacionais favoráveis à C. ombrodelta 

foi realizado, viabilizando o zoneamento territorial de áreas 

brasileiras com presença de pelo menos um dos cultivos 

hospedeiros avaliados e favoráveis à C. ombrodelta conforme 

GARP. 

 

3. RESULTADOS 

 

Foram identificados 650 municípios distribuídos em 113 

microrregiões de 16 unidades da federação (UF) do país aptos 

a C. ombrodelta (Figura 1). 
Quando avaliadas as favorabilidades à C. ombrodelta por 

região geográfica nacional, observou-se pelo zoneamento 

obtido a ausência desta na Região Norte, enquanto nas demais 

regiões deram-se conforme apresentado a seguir: Região 

Nordeste: 440 municípios de 68 microrregiões de sete UF 

(Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 

Norte e Sergipe); Região Sul: 17 municípios de 4 

microrregiões de duas UF (Paraná e Rio Grande do Sul); 

Região Sudeste: 122 municípios de 25 microrregiões das 

quatro UF (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo); e Região Centro-Oeste: 71 municípios de 16 
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microrregiões de três UF (Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 

e Goiás). 

 

 

 
Figura 1. Zoneamento territorial de áreas brasileiras 

favoráveis à PQA C. ombrodelta, considerando a presença de 

pelo menos um cultivo hospedeiro (carambola, coco-da-baía, 

feijão, laranja, lichia, limão, macadâmia ou soja) e 

GARP/Openmodeller. 

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

A partir do zoneamento territorial disponibilizado observou-

se a ocorrência de favorabilidade para a PQA C. ombrodelta 

em quatro regiões geográficas brasileiras, predominando em 

municípios das regiões Nordeste e Sudeste. Não foram 

observadas favorabilidades para a PQA na região Norte do 

país. Nas áreas assinaladas pelo zoneamento, C. ombrodelta 

apresenta potencial para mais bem se desenvolver e, portanto, 

de se estabelecer e/ou dispersar em caso de ingresso no país. 

O método aqui aplicado permite identificar locais favoráveis 

e está limitado a escala cartográfica e temporal dos dados 

utilizados. Por se tratar de um inseto-praga PQA e por não 

haver trabalhos semelhantes abordando esta praga no 

território brasileiro, não é possível realizar discussões mais 

aprofundadas.  

 

 

 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

O zoneamento elaborado sinaliza pontos nacionais que 

devam ter ações voltadas para a realização de 

monitoramentos preventivos, com base em atividades locais 

que promovam conhecimento para a correta identificação do 

inseto em suas diferentes fases do ciclo de vida, bem como 

de suas formas de ataque. Desse modo, apoiam políticas 

públicas de monitoramento e controle com foco na PQA. 

 
Nota: Trabalho realizado no âmbito do Acordo de Cooperação 

Técnica entre a Embrapa e a Queen Nut Indústria e Comércio 

LTDA. (Contrato SAIC 21300.19/0072-1). 
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